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OBJETIVOS 

Objetivo Geral  
Aprofundar estudos interdisciplinares teórico-práticos articulando conhecimentos sobre o 

desenvolvimento humano, sociedade, comunicação tecnológica e o saber escolar, tendo em vista a 
formação do Pedagogo subsidiando-o quanto às competências e perfil para atuar na Educação Infantil, nos 
anos Iniciais do Ensino Fundamental e na Gestão Educacional. 

Objetivos Específicos  
 Situar e caracterizar a inserção da Didática na práxis pedagógica. 
 Diferenciar as principais tendências da educação. 
 Compreender o sentido teórico-prático da disciplina e a complexidade das relações presentes 

no processo de ensino. 
 Conhecer o pensamento pedagógico brasileiro com base em cada contexto político-social. 
 Refletir criticamente, interpretar e posicionar-se em relação às diferentes abordagens 

didáticas. 
 Compreender os fundamentos do trabalho interdisciplinar. 
 Buscar e dialogar sobre os saberes docentes, sobre as posturas didáticas e o 

comprometimento político-pedagógico na elaboração de Projetos, planejamento e Planos de 
Ensino, compreendendo a prática pedagógica como prática social. 

 Relacionar e aplicar os processos comunicacionais desenvolvidos no Ato Didático (Planos de 
Ensino– Ação), buscando a interação e interdisciplinaridade na educação; 

 Compreender a necessidade de coerência numa postura pessoal e da co –-responsabilidade 
no processo educacional, para desenvolver uma práxis  transformadora.  

 Desenvolver estudos interdisciplinares teórico-metodológicos referentes ao processo de ensino 
e aprendizagem, refletindo sobre a prática pedagógica, articulando seus fundamentos 
filosóficos, modelos e tendências historicamente construídas, visando à formação do educador 
crítico, criativo e libertador. 

 Analisar o processo de articulação realizado pelas disciplinas no primeiro e segundo semestre 
letivo, por meio dos trabalhos acadêmicos de natureza teórico-prática produzidos pelos grupos 
de alunos sob coordenação de um professor orientador, considerando os eixos norteadores e 
os temas geradores, visando avaliar o processo de ensino e aprendizagem à luz do projeto 
pedagógico do curso. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Conceito e histórico da didática 

 Aprendizagem cooperativa 

 Organização do trabalho pedagógico 

 Planejamento e comprometimento ideológico 



 Planejamento didático ou de ensino: plano de curso, planejamento de unidade e de aula. 

 Planejamento de ensino: sondagem inicial, definição de objetivos gerais e específicos, seleção e 
organização de conteúdos, estratégias de ensino, formas de avaliação. 

 Plano de aula: elaboração de plano de aula - teoria e prática 

 Relação professor-aluno 

 Interdisciplinaridade 

 Transposição Didática 

 Didática na pedagogia histórico crítica 
 

Fundamentos do trabalho interdisciplinar 

 Aspectos históricos e conceituais 

 Transposição didática 

 

 

METODOLOGIA 

 Exposições dialogadas com recursos audio-visuais; 
 Estudos em grupo com apresentações por meio de seminários, dinâmicas de grupo com 

recursos didáticos diversos; 
 Pesquisas bibliográficas com produções de textos teórico-práticos individuais e coletivos. 
 Cine-fórum. 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

Critérios de avaliação da aprendizagem  

Instrumentos: 

 Produção nas atividades específicas da disciplina indicadas na metodologia de ensino. 

 Auto-avaliação individual e grupal. 

 Prova Individual 
 
      Critérios:  

 Os trabalhos/ atividades serão avaliados quanto à forma de apresentação e quanto ao conteúdo. 

 A nota final será obtida pela média aritmética entre a nota da prova, dos trabalhos e da auto-
avaliação. 
 

 Regime de Recuperação: será concedida a recuperação somente ao aluno que, além da 
frequência mínima de 70%, tiver obtido nota entre 3,0 e 4,9 no decorrer do semestre. Será 
aplicada uma única avaliação, sob forma de prova escrita, individual, contemplando o conteúdo do 
semestre. O aluno que obtiver nota igual ou superior a 5,0 será considerado aprovado. 

 

 

EMENTA 

A disciplina, de caráter teórico-prático, visa articular a partir do eixo Práticas Pedagógicas os 
conhecimentos adquiridos nas demais disciplinas do curso, aprofundar estudos interdisciplinares e 
proporcionar a reflexão sobre a prática para uma atuação do Pedagogo como agente de transformação 
social na docência, na gestão e na pesquisa. Esta prática deverá estudar a didática e suas dimensões 
político-social, técnica humana e as implicações no desenvolvimento do processo de ensino 
aprendizagem; Pressupostos teóricos, históricos, filosóficos e sociais da didática; as Tendências 
pedagógicas no Brasil e no mundo. A instituição escolar, a sala de aula, os saberes docentes e o 
educador/educando agentes - meios de se desenvolver o processo de ensino-aprendizagem, numa ação 
transformadora, de integração social e temas específicos como interdisciplinaridade, multidisciplinaridade 
e transdisciplinaridade.  
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